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Introdução 
 

Certa vez, logo após comprar um motor 3.3 novo, tiv e dificuldades em ligá-lo 
alguns dias depois do primeiro uso, pois ele ficara  parado por quase 2 meses. 
Conversando com meu sogro, mecânico profissional po r toda a sua vida e com 
experiência de quem trabalhou na Volkswagen e na Me rcedes, ele me disse: “motores 
não foram projetados e construídos para ficarem par ados. Use mais. Ele vai dar 
menos problemas”. 

A partir daquele dia, combinei com o meu marinheiro  que ele iria ligar o 
motor por 15 a 20 minutos toda semana. Nunca mais t ive problemas de ficar na 
mão...  

Embora isso seja feito. Não se pode esperar que um motor fique sem 
manutenção como qualquer motor. Por isso, a cada tr ês ou quatro meses trago o 
motor para casa, desmonto a parte superior (carbura dor, vela, etc) e faço uma 
limpeza e lubrificação geral, que sempre termina co m uma encerada nas partes 
plásticas da carenagem e jogo um silicone spray par a proteger da maresia. E a 
gasolina que uso é sempre aditivada com óleo de pri meira linha na mistura 50/1.  

A cada seis meses mais ou menos, troco o óleo da ra beta e aproveito para 
verificar a fixação do hélice, trocando pino intern o. Esse pino é de material 
relativamente mole para, no caso de uma batida do h élice numa pedra, por exempo, 
ele quebre e não o motor ou suas partes de tração. Por isso, esse mesmo material é 
mais sucetível a quebra ou torção.  

Outra dica é: sempre que ligar, ficar de olho na ág ua da refrigeração para 
perceber se há a necessidade de verificar o rotor d a bomba d’água. 

E ligar o motor sem que ele esteja na água, nem pen sar. Por mais que digam 
que “não tem problema, se assim que pegar for desli gado”. O rotor – peça que leva 
a água para o sistema, é de borracha e precisa da á gua como resfriamento e 
lubrificante, pois gira num espaço pequeno. Sem águ a, as aletas se quebram e adeus 
refrigeração e portanto, motor... Jamais arrisque. 

Com isso, apenas me preocupo com o desgaste natural  de alguns componentes 
como agulha, mangueiras, abraçadeiras e outros que verifico nas desmontagens 
preventivas. 

A seguir, algumas dicas e um passo-a-passo dessa ma nutenção básica… 
 
1) Faca a manutenção preventiva. Não espere ter pro blemas para resolve-

los. Em geral, quando fazemos isso, acaba sendo com um “tropeçarmos” 
em alguma coisa que iria dar problema antes de isso  acontecer. 

2) Use produtos de primeira linha, da gasolina e ól eo ate as peças de 
reposição. Não se faz um bom risoto com arroz velho  e margarina… 

3) Mantenha um kit de reparos e as ferramentas para  uso a qualquer 
momento. Eu tenho dois: um no barco (emergência) e outro em casa 
(manutenção preventiva). 

4) Faca a manutenção em local organizado, espaçoso e sem pressa. Com o 
tempo isso vira um hobby e você vai ter prazer em f azer isso tomando 
uma gelada e batendo papo com alguém... 

 
Bons Ventos ! 
 
 
Ricardo Amatucci 

 Junho de 2008   
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Ferramentas 

 

 
 
A lista de ferramentas não é grande: duas chaves de  philips, uma menor e outra 
maior, duas de fenda, uma grande e uma menor, uma c have “L” 10 mm, chaves de boca 
13mm e 7 mm, uma chave inglesa pequena (ou alicate) . Depois de desmontado, para 
limpar as peças usaremos um pincel, um pote de sorv ete, além de trapos velhos, e 
um pouco (digamos meio copo) de gasolina limpa (sem  mistura de óleo). Óleo de 
rabeta para a troca se for o caso. 
 
Procedimentos 
 
1) Retire a tampa plástica e descarte a gasolina do  interior do tanque de 
combustível. Solte-o. Ele está preso por 2 parafuso s. Na parte inferior tem a 
mangueira que leva o combustível ao carburador, pre sa por uma abraçadeira à 
torneirinha. Desconecte a mangueira e retire o tanq ue com a torneirinha, 
desmontando o conjunto sobre a mesa. Vai vazar um p ouco de gasolina, portanto faça 
isso sobre pano e jornal. 
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2) Retire a parte superior do magneto também fixado  com 2 parafusos. 
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3) Retire o painel frontal retirando os 2 parafusos  na parte inferior, 2 frontais 
(estes fixam o carburador) e nos botões de acelerad or e afogador. 
 

  
 
4) Agora o carburador está livre para ser retirado.  
 

  
 
5) Passe a desmontar o carburador. Para isso, solte  a abraçadeira da parte de trás 
que o fixa no conjunto retirando-o. 
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Visão geral do conjunto desmontado  

 
6) A parte inferior (canequinha ou copinho) é fixad a por dois parafusos em lados 
opostos e tem um outro menor que serve como esgoto.  Dentro está a bóia. 
 

  
Parafusos em lados opostos...  
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7) Retire o parafuso que regula a entrada de ar no sistema (dá o ponto) com a 
mola. 
 

 
Este parafuso regula o ponto 
 
8) Com a chave inglesa (ou um alicate) e a chave de  boca 13mm desmonte o sistema 
de aceleração. 
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Abra o conjunto com a chave de boca 13mm... 

 
 
9) Retire o conjunto interno flexionando a mola. 
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10) Com uma chave de fenda retire o giclê: 
 

  
 
 
11) Com a chave de boca 7mm retire a cápsula da agu lha: 
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12) Retire a agulha da cápsula 
 

  
 
13) Lave bem todas as peças de metal num pote de so rvete com gasolina limpa e um 
pincel. 
 

 
 
13) Aproveite a retirada dos componentes do motor e  limpe bem o conjunto do 
cabeçote, do magneto, da capa plástica inferior por  dentro com um pano, retirando 
a borra, respingos de óleo e sujeira com cuidado. 

 
 



Autor: Ricardo Amatucci –  contato: direção@uv.com. br - www.tangatamanu.com.br 

 
 
Velas 
 
1) Na parte posterior abra a tampa protetora da vel a (basta puxar, é encaixada sob 
pressão com pinos). 
 

  
 
2) Retire o cachimbo (basta puxar). Com uma chave d e vela retire a vela 
(desatarraxe como um parafuso). Limpe com uma pano seco e úmido a sujeira e óleo 
da abertura se houver. Limpe a vela com um pano sec o e limpo. Verifique no manual 
se há necessidade de trocá-la. Confira a abertura d o eletrodo e aperte-o pela 
medida de uma lâmina de cálibre se for o caso. 
 

  

 
Laminas de calibre 
 
As lâminas de calibre que devem ser passadas pelo e letrôdo, usando a medida 
especificada no manual do fabricante da vela ou mot or (no caso 1,0). Nos sites das 
fábricas de vela os manuais podem ser baixados grat uitamente. 
 
3) Recoloque a vela com cuidado e encaixe o cachimb o. 
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Troca de óleo da rabeta 
 
1) Na parte inferior da rabeta, localize os 2 paraf usos para a troca de óleo.  
 

 
 
2) Retire o parafuso superior. Antes de retirar o i nferior, coloque um vasilhame 
para recolher o óleo velho.  
 

 
 
 

 
Não descarte o óleo no esgoto, pia ou tanque. Coloq ue numa garrafa PET e deixe no 

posto de gasolina mais próximo! 
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3) Após drenar bem o conteúdo, coloque o óleo pelo buraco inferior até que saia 
pelo de cima, recolocando o parafuso superior. Mant enha a bisnaga apertada 
enquanto coloca o parafuso de cima. A seguir retire  a bisnaga, tampe com o dedo e 
recoloque o parafuso de baixo. 
 

  
 

  
 
 

  
Compare a cor do óleo velho...               ... e do novo...  
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Pino do hélice 
 
1) Para verificar (ou trocar) o pino do hélice, ret ire a cupilha que a fixa no 
eixo, puxando-a para fora. Troque o pino e recoloqu e hélice e cupilha. 
 

  
 
2) Antes de recolocar o hélice, jogue um pouco de ó leo desengripante e limpe o 
eixo. 
 

 
A seta aponta o pino que com o tempo acaba corroído  e pode quebrar 
 
Últimas providências 
 
1) Encere (cera de carro) as partes plásticas, o qu e protegerá a carenagem. 
2) Remonte o carburador e as demais peças na ordem inversa. 
3) Depois de montado e antes de fechar a tampa, use  um silicone spray nas partes 
metálicas. 
4) Após ligar, regule o ponto com a mão no parafuso  lateral do carburador, 
lembrando que no litoral, por causa da pressão atmo sférica, você vai ter que 
voltar a regular. 


